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Resumo: O vale do Poio Novo, como outros pequenos vales que lhe são paralelos, constitui um meio 
privilegiado de ligação entre as planícies aluviais e litoral e a Serra de Sicó. Trata-se de um vale rico 
em grutas. O início das escavações em duas destas cavidades permitiu a identificação de sequências 
estratigráficas com caractensticas sedimentológicas que variam em função da evolução das duas redes 
cársicas. 

A Buraca Escura, exposta a norte, foi ocupada alternadamente pelo homem e por carnívoros. 
Fornece raros vestígios líticos, e fauna em grande abundância, tanto nos níveis do Paleolítico médio 
como do superior. 

A Buraca Grande, situada na vertente, oferece boas condições de habitat e acesso e revelou 
diferentes níveis de ocupação ao longo do Paleolítico superior. Destes, um nível solutrense é particu­
larmente rico em artefactos líticos e no que diz respeito ao sílex de origem local, estando presentes 
todas as fases da cadeia tecnológica do Solutrense inicial. Outros níveis não puderam, ainda, ser 
caracterizados, desconhecendo-se actualmente a proveniência estratigráfica de um fragmento de pla­
quinha de xisto, gravada com motivos figurativos típicos do Paleolítico, encontrada na camada 
superficial, remexida. 

Palavras-chave: Paleolítico. Poio Novo. Redinha. 

I. INTRODUÇÃO 

A Serra de Sicó é um relevo calcário que dá origem à rede hidrográfica da 
margem Sul do Baixo Mondego (Est. 1). No território assim definido os AA. 
desenvolvem, desde 1990, um projecto de Carta Arqueológica que visa a prospec­
ção sistemática e as escavações de emergência que se justifiquem. Sobre os 
primeiros resultados de prospecções, veja-se AUBRY, T.; MOURA, M.H. 1990. 
Do ano seguinte data o início de escavações na gruta denominada Buraca Grande. 
Foi identificada nesta cavidade a sequência estratigráfica mais completa de entre 
as já conhecidas na margem Sul do Baixo Mondego. 
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Buraca Grande é uma cavidade cárska situada na vertente Norte do Valie 
do Poio a SE da sede da a aldeia 
da Redinha (Est I, nº 

A decmTe desde 

4'-''dVR.Vf',Rw~l<O e de 

cavidade (Est para 
mais espesso 
sedimentares 

de erosão. holocénicos marcada por uma descontinuidade ·v~,~~'·'<>" 

Çoniun1:o remeld_do (C.Rl 
Estrato cuja espessura é variável entre os 20 e os 50 centímetros. A, vvc"''"''"' 

rnáxima observa-se das da facto que para nós revela a 
existência de tocas. Constituída por blocos calcários embalados em mat'triz 

de cor esta camada contém 

~"·'~""'"''V'' e fornece artefactos de diversas 
atribuíveis ao à Idade do à 
históricos recentes" Outros recolhidos 
9. A presença dos materiais paleoHtícos na camada su]JerncHu 

do 11, na zona dos 

ocorrem isolados de outros "'"'"'''."''" 

Poderão a um "'"'"'"'"'"'""' 
restos humanos" 

1994 p. 

forma de um cone, de 
a presença de cerâ,-· 

de dois vasos com deco­
Estes ar~efactos 

dos contexl:os cakolíticos recentes" 
já que nesta camada se exumaram 
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Conjunto 1 (C 1) 

Estrato constituído por matriz semelhante à que se identificou no conjunto 
suprajacente; os clastos são em menor proporção e verifica-se a inexistência de 
matéria orgânica recente. 

Foram aqui recolhidos alguns carvões dispersos e fragmentos de cerâmica 
não torneada, maioritariamente lisa, em pequeno número, e que não permitem 
diagnóstico cronológico. 

Na base deste conjunto foi exumado um pequeno fragmento do fundo de um 
copo, que viria a oferecer possibilidades de reconstituição com outros fragmentos 
provenientes do CR e que permitem identificar um copo canelado (Est. V, nº 1). 
Não foi possível reconstruir o bordo. A cerâmica é de cor castanha alaranjada na 
fractura, as superfícies são castanhas escuras, brunidas. A pasta é compacta, os 
elementos não plásticos são constituídos por mica e quartzo, granulometricamente 
bem classificados. O canelado é pouco profundo. 

Conjunto 2 (C 2) 
Conjunto sedimentar, constituído por uma sobreposição de níveis lenticulares, 

de tonalidades distintas, cinzentos acastanhados, cinzentos claros e laranja. Os 
topos de alguns destes níveis de lentículas apresentam-se compactados, de onde 
inferimos que foram muito pisados. Distinguimos matéria orgânica de origem 
animal, cinzas e carvões, bem como nódulos de argila soltos ou agregados em 
plaquinhas, provenientes do cone supra mencionado. 

Os artefactos aqui exumados, são abundantes, sendo o material lítico cons­
tituído por seixos brutos e afeiçoados, lascas de sílex e raras lâminas na mesma 
matéria, um machado polido em estado de esboço, e mós em gr~nito e arenito. 
Provém deste estrato uma ponta de seta de base côncava. 

A indústria em osso está representada por um exemplar de furador. 
Os fragmentos de vasos são abundantes, embora não se tenha ainda obtido 

a reconstituição de perfis completos. 
As pastas, para as quais apenas fizemos observações macroscópicas1, são 

friáveis, os elementos não plásticos maioritariamente constituídos por cristais de 
calcite, de granulometria compreendida entre 1 e 5 mm geralmente mal classifi­
cado, excepção feita aos dois cacos decorados. Nestes, o desengordurante é de 
menores dimensões, e melhor classificado. Uma minoria dos fragmentos pertence 
a vasos cujos elementos não plásticos são constituídos por grãos de quartzo, muito 
rolados. Na sua maioria as superfícies das paredes exteriores dos vasos são ali­
sadas e possuem cores negras. As paredes dos vasos têm espessuras variáveis 

1 Nesta fase dos trabalhos apenas fizemos a observação macroscópica das pastas, havendo contudo 
intenção de dar continuidade a estudos de natureza petrológica das cerâmicas. 
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entre 6 e 13 rí1m; a média mnda os lO mm. De entre os cacos exumados contamos 
8 tipos de bordos (Est Um dos vasos é cwren.ado e a carena. 
15 mm abaixo do bordo. Um outro 

Dois em pertencem ao 
mesmo vaso A pasta é mais compacta e 
avre~'erRta cor negra. O outro vaso decorado nº 3) encontra.,se ::represen~ 
!ildo por cinco dos dois não e que cores 
dliferent.es: negra, casl:anha clara e cinzenta. A consllhuição da porosa, in~ 
dica que se trata de uma só peça, não é definir. P<uece tratar-se 
de um vaso de direitas. A decoração, feita por intermédio de um 
suko pouco profundo, desenha serpentiformes no sentido verticaL Um 
menos nhído do que os que descrevem os serpenti.formes, corre paralelamente ao 
bordo, Um único foi. recolhido no topo deste conjunto sedimentar, para 
o ainda não os outms na camada remexida. 

Foram exumados nes~e estrato vários de conchas mru:i.nhas. Não 
em de carácter 

utmmrio ou de adorno. 
Foram encontrados ossos para os quais não se verifica existência 

de conexões anatómicas. Os vestígios estão fracturados, o número de indivíduos 
representados é, no de 

A é constituída por res~os de 

espessura va;r.ia entre trinta e quarenta ca-
racterl.za~se por conter clastos de arestas dle pequeno em 

"""'',."~"'~~ ... reduzida. A matriz é e de cor castanha~amarelada. Foram 
exumados carvões que se encontravan1 
Os são pouco abundantes. A maior 

encontrou-se associada ao !eüo de dastos que ocorre a 5 ceniimetros da base do 
-~·""r···-~, Os vesdgios Hticos são constituídos por lascas de sílex e de 

que 
em nenhum caso é 

reconstituir :integralmente o As pas2as são friáveis, os elemen­
tos não são constituídos maioritariamente por caküe e mhrtori[ariamente 

""'"'"'v.,, coexistindo na mesma massa, Estes de:se11tgGifd111ra.nt~~s 

As cores variam entre a 
negra, a castanha dara e a 
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Verificamos a existência de 3 tipos de bordos, arredondados simples. Um 
dos cacos ostenta uma carena incipiente. 

A fauna exumada nesta camada é sobretudo constituída por restos de carní­
voros e por microfauna. Regista-se também a ocorrência de coprólitos. Parece-nos 
lícito duvidar do carácter antrópico destes vestígios osteológicos. 

Conjunto 4 CC 4) 
Este conjunto é caracterizado pela existência de blocos de calcário embala­

dos em matriz cinzenta, muito compacta, onde se regista importante quantidade 
de cinza e carvões. A espessura deste estrato ronda os 5 centímetros. 

O material lítico caracteriza-se pela ocorrência de lamelas em sílex, com 
perfil curvilíneo, pouco ou não retocadas (Est. III, Fig. 2). A técnica de debitagem 
destes artefactos parece ser a da percussão indirecta. 

As cerâmicas são constituídas por vasos de formas globulares, (Est. IV, C4) 
sob-esféricas, não se tendo exumado nenhuma peça com a totalidade do perfil. 
Em alguns dos recipientes, os que apresentam as paredes mais finas e melhor 
confecção, as pastas são compactas e incluem como desengordurantes, micas de 
granulometria bem classificada. Nestes, aparece um engobe de cor vermelha viva. 
Noutros vasos, mais grosseiros, os elementos não plásticos são semelhantes aos 
já descritos para as cerâmicas do conjunto 3. Nestes recipientes verifica-se 
alisamento das paredes. As cores variam entre a castanha clara, a escura e a 
cinzenta. Os bordos são planos nos vasos de confecção mais grosseira, e arredon­
dados nos mais finos. 

Foram aqui exumados alguns vestígios osteológicos humanos, muito frag­
mentados, sem preservação das conexões anatómicas, e que podem representar 
um único indivíduo, adulto. 

Este nível foi dadado pelo método do 14 C de 5670±70 BP (Gif-9497) 
calibrada a 2 sigma 4358- 4630 BC. A amostra de carvões foi recolhida no 
quadrado Ll9, quadrantes NE-NW. 

Conjunto 5 CC5) 
Caracteriza-se por uma sucessão de níveis de cinzas, que formam uma ca­

mada de 5 centímetros de espessura. 
Os materiais aqui exumados são provenientes em exclusividade de dois 

quadrantes do quadrado K20, situados junto à parede W. da cavidade. São eles 
constituídos por cerâmicas e restos de fauna. Estes vestígios podem encontrar-se 
aqui em posição secundária, dedução que fazemos na sequência da escavação de 
uma toca, nas camadas superiores deste sector da gruta. 
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6 é caracterizado existência de blocos de r11ódulo 
aos do embalados em matriz pulverulenta de cor cinzenta dara e por ocor-
rerem nódulos de A sua espessura ronda os 1 O centímetros. 
abundância de carvões e de carbonizada. Os 
restos 

A indústria H~ica está 
em bem como por uma lamela com 

pequenas 
também 

nesta matéria. 
As cerâmicas deste são constituídas por vasos 

A fauna é constituída por restos de ,,v"'"'''-'' 

bem como por conchas 

e a base do que lhe sobrejaz, regista-se uma 
ep1sc,mo erosivo. Este fenómeno materializa-

uw"'"'"""'v de I'JJoechificado 
pm um Hm:ite nítido enl:re as 

presença de pequenos 
módulos sã.o da ordem de alterados 

de C7c 

Nos centímetros desl:e 
cerâmicas que passamos a descreve:c O vaso 

por 

interior e exterior são "'"'"''"'""',, 
A é constituída por um 
mm do bordo ladeado por duas circuhues. O 
interior destes diãrnetros são de 4 mm, apresenJ:am-se em relevo. 
Junto do bordo existia un11 elememo de talvez de mas 
encontra-se fracturado. 

vaso. A é 
que 

são const.huí­
são a vermelha 

"""·'H·"'"''<' intema e externa foram 
dos por eliementos de calcário e hemat.ite. As cores das 
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alisadas, A decoração combina impressões e eRememos plásticos. Os mamilos, em 
liinha vertical, vêm até ao bordo, que é arredondado, convexo. Entre os dois 
mamlllos dispõe-se um cordão piástico, que não recebeu decoração, mas que é 
ladeado de duas bandas paralelas de incisões em forma de cunha. Três outras 
bandas, idênticas a estas, seguem paralelas entre si., e süuam-se entre o cordão e 
uma outra impressão que corre ao longo e logo abaixo do lbordo. Eslt2l faixa parece 
ter sido execult2lda por intermédio de cardium. Verifica-se ainda decoração, junto 
do mamilo inferior, onde se distingue uma linha vertical de impressões similares 
às que ocorrem jmHo ao bordo. 

No CR, foram exumados dois fragmentos de cerâmica cuja pasta é consti­
tuída pelos mesmos elementos descritos para o vaso anterior. A decoração faz~se 
por intermédio de impressões de secção ltrianguliar, agrupadas em faixas de q!llatro 
linhas. Um outro motivo é realizado por intermédio de uma Hnha impressa (Est 
VI, nº 6), Uma perfuração para suspensão surge sobre as faixas. A forte espessura 
das paredes deixa supor que se trata de um grande vaso "de provisões". 

O recipeme representado pelo fragmento desenhado na Est VI nº 2 carac­
teriza-se por apresenw pasta friável, em que os elementos não plásticos são 
constituídos por quartzo e fragmentos de calcário, ma! classificados granulome~ 
!ricamente. As superfides são alisadas, apresentam cor castanha, e fractura 
castanha avermelhada. O fragmemo representa um vaso com paredes direitas e 
bordo arredondado convexo. A decoração impressa é constituída por três faixas 
(uma, duas e no mínimo quatro Hnhas) de impressões executadas por intermédio 

de cardium. 
O recipiente representado pelo fragmento desenhado na Est VI nº 1 foi exu~ 

madlo numa ttoca, junto da parede· W da gruta, no quadrado K20. Pelas suas 
características ele pode considerar-se como contemporâneo dos que vimos descre­
vendo, A paslt2l é compacta e os eRementos desell11gordurantes são granulometricrunente 
mal classificados e constituídos por grãos de qurutzo e fragmentos de calcário. As 
cores são a laranja-acastanhada, para as superfícies interna e externa, a dnzenlt2l 
muito escura, para a fractura. As superficies denotam alisamento. A decoração é 
constituída por seis linhas de impressões, parrale!as entre si e ao bordo, executadas 
por intermédio de cardium (?). O bordo é convexo e arredondado. 

Proveniente do mesmo contexto, é um outro fragmento de cerâmica, cuja 
pasta é compacta e contém fragmentos de cakário, carvões, fragmentos de cerâ­
mica moída (?). A superfície foi alisada e apresenta cor caslt2lnha avermelhada" A 
decoração faz-se por intermédio de uma linha de unhadas, que corre sob um 
elemento de preensão, em forma de mamilo alongado, que surge apenso ao bordo 
(Est. VI nº 4). 

Neste conjunto foram também exumados restos de fauna, e arítefactos líticos. 
Estes são característicos das indústrias epipaleoHti.cas, aqueles consthmídos por 
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espécies selvagens veado, javaH) que \lanto ocorrer em contextos 
do Neoli1ico amigo como do 

Os resuHados, ainda parciais, obtidos na Buraca Grande, podem relacionar~ 
-se com os dados conhecidos da Pré-História Recente do Baixo 
nomeadamente com os que ocorrem na sua m21rgem território onde se fazem 
escavações há cerca de um século. 

No conjunto arqueológico remexido desta 
riais decorre, em nosso desde a até ao 
presente século, ou até fins do é isoliar artefactos característicos 
de diversas épocas, mas não é saber a que de da cavidade 

l, exmnaram~se poucos da Pré-História Recente. São 
na sua maioria constituídos por de cerâm:ica No entanto, o 
fragmento de copo caneliado provenieme da base deste conjunto é um indicador 
cronológico de uma ocupação do CalcoHtico in:idal estremenho (GONÇALVES, 
J.L.M. 1991; JL. 

No 2 ocorrem abuml!antes 
identificar diversas modalidades de OCilliPl~ça.o 
ria orgânica e de sedimento mlllito 
de uma ocupação desta área da cavidade 

inte:rpre:tar-se como resulmndo 
A zona recuada é fácil de 

nas zonas central e entrada se não tenham verificado outros 

O achado de restos atribuíveis a menos quatro indivíduos 
um falecido em idade inferior a quinze anos, dois toma 

evidente que também há lllm carácter funerário neste O estado dos restos 
osteológkos, sem de conexões anatómicas e tra_gnner!ta(:l\Os 
toma caracterizar os rituais fúnebres. Estes 

estaç(Jes muito diversas, à do que acon~ece por """'"'"'1\.nv 

Gruta dos Alqueves I, nº 2, VXLAÇA, · RIBEIRO, J.P.C. cuja 
cerâmica nos parece idêntica 2t deste níveL Tão pouco temos dados que nos in­
formem sobre o de que que podem, de 

tentar atribuir a 
Mesmo ao nívei dos adornos nada sabemos da correcia 

de algumas contas de colar em calcário e uma i:ubul:81I 
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em osso, que na campanha de 1993 se exumaram em con~exi:o de toca, no qua­
drado Ll9, quadmme NW. 

As cerâmicas do Dólmen do Alto da Feterra (Est. I, nº 3, CASTRO, L.A.; 
FERREIRA, O.V. 1969-1970) sã\o comparáveis às da Buraca Grande; porém, 
falta-nos todo o cortejo habitual dos objectos de carácter ritual. 

Da quall11tidade de artefactos, relativamente talO número de indivíduos, e da 
sua tipologia se infere que além de ocupações fúnebres, também a grulta tenha 
sido ocupada como habitat Achados Hticos, como fragmentos de mós e sobretudo 
esboços de machados polidos, devem relacionar-se mais com actividades quotidia­
nas da comunidade, do que com oferendas mortuárias. 

Outro dado que nos parece corroborar esta afirmação é a relativa abundância 
de restos de fauna, doméstica e caçada, que se encontravam nesta unidade 
estratigráfica. Na sua maioria trata-se de animais muito jovens, o que talvez venha 
a permitir estudos de sazonalidade que melhor nos esclareçam sobre as ocupações 
da cavidade durante o período que corresponde ao NeoHtico FinaL 

O conjunto 4, estraügraficameme bem definido, forneceu uma datação 
radiometrica que nos parece coerente com o material encontrado. Actualmente 
não se dispõe de dados de comparação na região do Baixo Mondego. De facto, 
a nenhum outro nível foi atribuída uma cronologia comparável a esm, que se situa 
entre o Neolítico Antigo e o Neolítico Pleno clássico. 

A ocupação identificada, reconhecida numa área pequena da cavidade, é 
ainda difícil de caracterizar, já que ela tem um carácter fúnebre que mlvez não 
seja exclusivo. Os restos humanos identificados, em número diminuto, provavel­
mente não correspondem a enterramentos, o que explicaria o esmdo de conservação 
em que se encontram. Até à dam todos os resitos exumados llllesl:e contexto podem­
~se atribuir a um aduHo. Os artefactos são constüuídos por rara indústria Htica 
com uma compornente de lâminas em sílex, bruitas ou muil:o pouco retocadas, 
obtidas por percussão indirecíta, provavelmente não confeccionadas na grui:a. Uma 
Ramela revela tratamento J:érm.ico do mídeo de sílex (Fig. 6, nº 

As cerâmicas vermelhas, que apresentam engobe e cuja pasta contém elie­
memos micáceos, surgem no mesmo contexto de cacos cujas pastas incluem, 
como desengordmames, elementos de calcite e quartzo. 

A abundância de carvões e de cinzas, sem que se tenha podido evidenciar 
qualquer tipo de estrutura de combustão, é um facto que não podemos explicar, 

actualmente. 
O conjunto 5 fornece dados interessantes para a compreensão dos fenómenos 

de constümlção dos estratos. A fauna está representada exclusivamente por micro­
-fauna. Os fragmentos de cerâmica recolhidos encontravam-se acantonados nU~ma 
superfície de 0,5 metros quadrados, junto da parede W da gruta. Aguardamos um 
estudo antracológico que nos esdareça sobre o tipo de fogo a que pode correspon-
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sendo cer~o que as comurlidades neolíticas ""'u"''"'~ 
*"""""<''.~''"" por intermédio de ym~.mul!ua"" 

6 forneceu cerâmicas negras, mui~o que parecem represen-
de forma . Não encontrámos referências a cerâmicas 

com estas, nos trabalhos mais recen~emente realizados sobre o Baixo 
M1Difl!:ie1~0. O mais encontra-se nas ce~ 
râmicas exumadas na camada NA 1 dia Gruta do em Tora& (ZILHÃO, 
J. pp. 

Os restos abundantes são um dado que encontra similitudes 
nas ocupações atribuídas ao Neolítico do Forno da Cal, em (E:s:t I, 
nº 4, ROCHA, A 1975, pp. Esta jazida situa-se, no entanto, a maior proximi~ 
dadle do mar do que a Buraca Grande. Os res~os alimentares são ainda constituídos 
por ossos de vários que falta e por vesií:gios de la$l;On1orros 

O 7 forneceu materiais atribuíveis ao Neolítico Antigo, 

'v~J!v~·\/H04~'v na área do BaiJw !U<VH<.JC'VJ~U, 

São conhecidos os achados do Fomo da Ca~ e Eira Pedrinha, 
RLr·"~~-.. R. 1990) a Sul do Mondego e a Norte deste os da 

Pinhal do Reverendo Junqueira e Praso (VlLAÇA. R. 
a sítios de ar livre ou a ocupações de ou gmta. 

dos trabalhos de Não se encontraram materiais em contextos 
Santos 

o 
tes da 

No caso da Buraca 
cont:ex.to embora tenha havido um hiato sedimentar entre 
os horizontes do nível atribuído ao Paleolítico final, e a dos 
artefactos do horizonte cardiaL Fenómeno que se 
Caldeirão et 

wJ!Jl'U<"'"'~l climática nomeadamente um "iY'·"'"'-"" 
op. clt pp. 

Não temos dados que nos 
que se veR·ificou no início do Neolítico. 

também na Gruta do 
que pode traduzir uma 

com o de 

l"-fo estado ac1ual do estudo dos materiais ai.nda não se nr'''""''r'"'" à análise 
resultados são para a melhor das di .. 
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versas modalidades de ocupação, eventualmente ocorridas durante a formação das 
diversas unidades estratigráficas. Dar-nos-á também argumentos para explicar os 
movimentos e as deslocações de parte dos vestígios. Uma discussão sobre estes 
aspectos só será possível após estudo pluridisciplinar. 

A continuação da escavação poderá também trazer à luz novos elementos de 
interpretação, sendo isto tanto mais provável quanto se tem observado que os 
estratos são mais espessos à medida que nos aproximamos da parte mais recuada 
da cavidade. 

Uma outra vertente da investigação é a que permita o reestudo de materiais 
exumados noutras jazidas arqueológicas da região. Em alguns dos casos trata-se de 
escavações clandestinas que foram realizadas em sepulturas colectivas, como sejam 
o Dólmen do Alto da Carrasqueira (Est. I, nº 6) e o abrigo do Souto de Vila Cã (Est. 
I, nº 7) e que não forneceram qualquer registo estratigráfico. Outra jazida, que tem 
vindo a ser pilhada, é a Gruta II do Ourão (Est. I, nº 8), onde nos anos oitenta se 
começaram escavações que não foram levadas a cabo. O salvamento do que resta 
destas jazidas parece-nos ser a única via para se recuperar o mínimo de informações 
que permitam a sua integração nos trabalhos que vimos a desenvolver. 

Uma visão mais abrangente passa também pela escavação de sítios de ar 
livre, que possam corresponder a povoados. Foi nesta perspectiva que se realiza­
ram sondagens arqueológicas numa das áreas do Outeiro de Já Vou (Est. I, nº 11, 
a menos de meia hora de marcha da Buraca Grande), que tinha fornecido grande 
quantidade de cacos e de quartzitos talhados, à superfície, após surribas destina­
das ao plantio de pinhal. A potência estratigráfica da jazida era muito fraca (variava 
entre os 10 e os 30 centímetros), e não correspondia sequer ao nível geológico 
coevo da ocupação pré-histórica. Todos os artefactos que se conservaram ficaram 
retidos no lapiás em que assenta a argila e não se preservou qualquer estrutura. 
Ainda assim temos vestígios de barro cozido, com os negativos dos elementos 
vegetais que revestiam, o que significa que, apesar da abundância de pedras 
disponíveis no local, as cabanas eram construídas com ramos e argila. Outro dado 
interessante diz respeito às cerâmicas e ao facto de termos observado que os 
desengordurantes das pastas são materiais que abundam no sítio: grãos de quartzo 
e nódulos de hematite. Alguns dos fragmentos permitem a reconstituição parcial 
de perfis. Possuimos igualmente fragmentos de bordos: extrovertidos, planos. Pelas 
características observadas nas cerâmicas parece-nos poder atribuir-se a este habitat 
uma cronologia do Calcolítico que se estenderá até à Idade do Bronze. No mesmo 
Outeiro as surribas evidenciaram vários outros sítios com vestígios atribuíveis à 
fase recente da Pré-História e sofreram fenómenos de erosão provavelmente simi­
lares ao do local sondado. 

Na Serra de Sicó, foram identificados dois locais com arte atribuíveis à Pré­
-história Recente. Sobre o Abrigo gravado do Vale do Poio, (Est. I, nº 9) 
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apjre~:enttalmc~s uma em 
op. cit.). No outro caso, situado na Guístola 
publicar pois não se fez de 
bloco de grês, com gravuras em dois estádios diferentes de Encolil-

num muro de de terras. Toma-se difícil 
deste monólito. 

Os achados da Pré-história Recente da 
parecem filiar-se nos da Estremadu.;tm, território de em vestif-

desta por isso que, dentro da área que consl.itui o nosso 
campo de trabalho, muito eslá ainda por fazer. Um estudo a 
que se escavem jazi.das arqueológicas de diversas índoles. Nesm óptica, preve­
mos, paralelamente ao estudo da sequência da Buraca Grande, a 

de outros de si'í:ios. 

A campanha de escavação de 1994 da Buraca Grande foi subsidiad2 pdo IPPAR. 
Expressamos a nossa gratidão iit Associação de Defesa do Património Cultural de Pombal, que 

pelo seu apoio, desde 1991, tomou possível este trabalho. 
JVL Fontugne, do Laboratório de Gif-sur-Yvette, realizou as damções da sequência di:! B11raca 

Grande. 
O nosso agnH!ecirnento vai também pam os nossos colabomdores durante as escavações. 
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Fig. 1 -Rede hidrográfica da margem Sul do Baixo Mondego. Sítios citados no texto: 
1 - Buraca Grande. 2 - Gruta dos Alqueves. 3 - D6lmen do Alto da Feteira. 4 - Fomo da 
Cal. 5- Eira Pedrinha e Covão d'Almeida. 6- D6lmen do Alto da Carrasqueira. 7- Abrigo 
do Souto de Vila Cã. 8 - Gruta II do Ourão. 9 - Abrigo do Poio. 10 - Guístola. 11- Outeiro 
de Já Vou. Todos os outros pontos marcam jazidas arqueol6gicas com vestígios datáveis 
da Pré-Hist6ria Recente. Em (VILAÇA, R. 1988) encontram-se as referências à maioria 
destes sítios; os restantes são resultantes das prospecções dos AA e, em parte, encontram-

-se publicados em (AUBRY, T.; MOURA, M. H. 1990). 
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Fig. 1 -Buraca Grande. Corte sagital J20 - M20. Localização 
na planta da gruta à superfície do enchimento. 
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Est. III 
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Fig. 1 -Buraca Grande, CR. Recipientes do Campaniforme. 
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Fig. 2 -Buraca Grande, indústria lítica do conjunto 4. 



Est. IV 

Fig" 1 -Buraca Grande" Morfologia dos recipientes dos C2, C3, C4, C60 



EsL V 

1 -Buraca Gnmde. 1 - canelado; a partir de 
encontrados tmto no CR como na base do Cl.2- com de ua,s""~"'""~ 
provenientes do C2.3 - com de fragmemJos do CR e do 

topo do C2. 
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Fig. 1 -Buraca Grande. Recipientes decorados do Neolítico Antigo. 


